
Precios da soscripciáB 

En la capital, al mes 
una pésela: fuera cua­
dro pes.Jtas irimesire 

Anuncios y con-uni-
cades á precios conven­
cionales. Pago adelan­
tado. 
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Paquetes j 
ta, áO'75 peselaiuiano 
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dencia admin'strai iva 
se dirigirá al adminis­
trador 
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Actualidades 
El año escolar 

Hoy empieza el año escolar; ábrense los colegios 
y entra en ellos la juventud á recibir lo que es más 
para el hombre: el cultivo del espíritu. 

No hay problema tan serio y tau hondo para 
una nación, coíño la enseñanza qtie forma los ciu­
dadanos. 

La instrucción eleva á los pueblos y ahpyenta 
1 a ignoraneia. Es esta un terrible enemigo de la 
sociedad que impone la mds aborrecible tiranía. : 

Al abrirse las aulas llaman los profesores á la 
ju¿^ntud para formar los hoaxibies útiles de familia 
y oe la sociedad. 

Aun no se han resuelto en España los grandes 
problemas de la enseñanza, pOf que el indiferen­
tismo invade todas las esferas y para conseguir la 
regeneración de aquella áe necesita todo el apoyo 
ŷ decisión del pais. 

Comisión mixta de reclütamieplo de Murcia 
' ' tJíst'írbución entre los pueblos de las zonas de 
Lorca y Murcia del número de soldados señalado 
á cada una de ellas por el Real decreto de 27 de 
Agosto de 1900. 

•I '«= .it'.bti 

El primer maestro del niño es el padre y la pri­
mer escuela el hogar. 

En este debe apreder el respeto á sus profesores, 
el amor á Dios, el cariño al estudio y el afecto al 
trabajo. 

Con esta educación primera debe acudir á los 
establecimientos de enseñanza, cuidando sus pa­
dres de que no pierdan el tiempo y de que huyan 
de los vicios, que acechan á la infancia y la per­
vierten. 

Tienen los padres para con los hijos ese gran de­
ber que sufrir; los profesores solamente pueden 
enseñar; es necesario que los niños'quier4n apren­
der. ^ • ; ^:, 

Al inaugurarse el año escolar, hay que exhprtkr 
á los niños i que estudien y d Sü's |)ádrfeS d qiie cui­
den de estos con esmero y solicitud. 

FlimUliaBlliliHBIODEUlUNU 
Jil-íh . ••Si Í ' Í . ' . Ü I M - . 

A n t e s da la i n a u g a r a c i ó n de l a s ñes tas , 
qne , segui i el p rog rHma oficial co r responde 
a l d ía de h o y , hemos e n t r a d o casi de l l eno 
en la d ive r s ión y bu l l i c io . L a s calleS donde 
se i n s t a l an las casetas y la i l j iminac ión , es­
t á n a r r e g l a d a s cou arcos lie,follaje, inf in idad 
de b a n d e r a s y g a í í a r d e t e s de pe rca í ina de co­
lores , y en todo su t r a y e c t o y a m b a s aceras, 
cor rec tas filas de maderos c u b i e r t o s do p i n o , 
en fo rma capr ichosa , p a r a colocar los forol i -
]lo3 de colores que desdo m a ñ a n a i l u m i n a r á n 
e sp l énd idamen te la c a r r e r a de la fer ia y si­
t ios des t inados á paseo. 

L o s comerc ian tes , cuidadosos deco je r b u e n 
s i t io , colocan las casetas á p r i sa y la m a y o r 
p a r t e ellos t i enen y a su m e r c a n c í a a l p i ib l i -
co, d i spues tos á sacar de la t e m p o r a d a el m a ­
y o r p a r t i d o posible ; r i fas, y i s t as y d i fe ren tes 
espec tácu los de inocen t e d ivers ión , ee d i spu­
t a n la c l iente la y l l a m a n con d i s t in tos r u i ­
dos al negoc io . 

P o r el i n t e r é s p resuroso de a d e l a n t a r 
los días de festejos, pa rece ser que esperan 
b u e n a g a n a n c i a , y q u e desean a m p l i a r l a en 
p r o p o r c i o n e s m a y o r e s que los años a n t e r i o ­
res, p a r a a l g u n o s de b a s t a n t e s beneficios. 

E n estas fiostas, a u n q u e el n ú m e r o de 
casetas es m u c h o m a y o r , e spe ran o b t e n e r 
i g u a l r e su l t ado , p o r la g r a n afluencia de fo­
ras t e ros y la a n i m a c i ó n que se a d v i e r t e des­
de su p r i n c i p i o . A var ios les h e oido dec i r 
que s ino decae la c o n c u r r e n c i a q u e se n o t a 
aho ra , esperan sa l i r de feria con b u e n r e su l ­
t a d o en su v e n t a , 

A j u z g a r po r los p r e p a r a t i v o s y la d i s t r i ­
b u c i ó n que se ha hecho de los festejos, se es­
p e r a que d u r a n t e los días de fiestas, n o fal te 
a l i c i en te p a r a p r o p o r c i o n a r m a y o r concu ­
r r e n c i a q u e se esperaba . 

B u el balneario, , que cada d ía p r o c u r a 
ofrecer al p ú b l i c o m a y o r comod idad y m e ­
jores servicios , h a y g r a n af luencia de bañ i s ­
tas , l l e v a n d o y a u n t u r n o desde que comen­
zó la t e m p o r a d a de o c u p a r todas sus h a b i t a ­
ciones. A c t u a l m e n t e , f a l t an pocas po r p e d i r 
p a r a d i s t i n g u i d a s famil ias do la p r o v i n c i a y 
d i s t i n t a s poblac iones . 

E n t r o los q u e h o y se e n c u e n t r a n , figura 
d i g n a m e n t e r e p r e s e n t a d o el be l lo sexo p o r 
be l l í s imas señor i t a s de C a r t a g e n a , M u r c i a , 
Va lenc i a y o t ros p u n t o s . 

T o d a s las noches en el b o n i t o salón de tjái-
l e de este e s t ab lec imien to , sé ce l eb ran a n i ­
m a d í s i m a s r eun iones que son u n des r rocho 
de g r a c i a y d i s t inc ión ; m u c h o ba i le y m u c h a 
e leganc ia , y á la h o r a de r e t i r a d a , todo el 
m u n d o sat isfecho y c o n t e n t o de p a s a r l a v e ­
lada t a n a g r a d a b l e m e n t e . 

C u a n d o l l e g u e n las famil ias que se e spe ran 
es pos ib le que en a l g u n a s r e u n i o n e s de es tas , 
r e s u l t e p e q u e ñ o el sa lón p a r a c o n t e n e r á t a n 
l u c i d a concu r r enc i a . 

H a r i a re lac ión de t a l l ada cíe estas r e u n i o ­
nes , pe ro t emo i n c u r r i r en omis iones i m p e r ­
donables ; lo dejo puÓ3 p a r a las p r ó x i m a s 
ve ladas y en ellas p r o c u r a r é da r c u e n t a e x a c ­
t a de todo y man i f e s t a r t a m b i é n las d i s t i n ­
g u i d a s famil ias q u e s» e n c u e n t r a n t o m a n d o 
estas a g u a s y c u a n t o o c u r r a d i g n o de p u b l i ­
car lo en L A S PBOViNroiAa. 

LEOPOLDO DK A L V A H B Z . 

A l h a m a 30 de S e p t i e m b r e de 1900. 
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ZONA DK LORCA 
Abanilla. i ' :'• : ' .-'-i. 
Abarán •. 
Águilas 
Albudeite 
Aledo 
Alguazas 
Alhama 
Archena 
Blanca . . 
Bullas. . . . -.• ' . • • ; • 
Calasparra.. • v" Y' '.••.• 
Campos 
Caravaca 
Cehegín. . . , ,,,j«., . 
Ceutí ,,i ; 
Cieza 
Cotillas 
Fortuna. . -. , , . . . . . 
L i b r i l l á . . ' " ; " ' : ' t ••;" .•' 
Lorca i.» sección. . . 

» 2.* 

» 4.* 
» S-" 

Lorquí. . 
Mazarrón. 
Molina. . 
Moratalla. 
Muía. 
Ojos.. . 
fliégo. . 
Ricote. . 
Totana. . 
Ulea. . . 
Villanueva. 
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ZONA DE MURCIA 

Alcantarilla. 
Beniel. . . 
Cartagena i." 

» 2." 

: • • . » ! • 4 . ^ 

' ' « 5.̂ » 
» 6." 

Fuente-álamo 
Murcia 

Pacheco. 
Pinatar 
San Javier 
La Unión 
Orihuela 
Algol fa 
Benferri 
Benijofar. . . . . 
Bigantes. . . . ; 
Jacarilla 
Redovan 
San Miguel de Salinas. 
Torre vieja . . . . 
Dolores . . . . " . 
Albatera 
Almoradí 
Benejúzar 
Callosa del Segura. . 
Catral. . . . . , 
Cox. . . . , . . . 
Daya nueva. . . . 
Daya vieja . . . . 
Formentín . . . . 
Granja Rocamora. , 
Rafal. . ,. V ,.' t 
Rojales . . . ".' ''. 
San Fulgencio. '. . 
Guardamar. . . . 
Puebla de Rocamora. 
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Murcia 27 de Septiembre de i9oo .=El Presiden­
te accidental, Torrecillas.=^El Secretario, José Le-
desma. 

TEATRO' CIRCO 
Desde la bu taca 

P a r a la oegunda p resen tac ión a n t e n u e s t r o 
p ú b l i c o , de la c o m p a ñ í a q u e dir i jo el Sr . T o -
losa, pus ié ronse en escena el sábado en la n o ­
che los ac tos s e g u n d o y t e rce ro de «La S o ­
n á m b u l a » y «Caval le r ía r u s t i c a n a » . 

S in n i n g i i n t rop iezo n i cosa a l g u n a d i g n a 
de m e n c i ó n pasó el ac to s e g u n d o y g r a n par ­
t e de l tei 'cero d é l a ó p e í a de Be l l i n i , ha s t a 
que Amina apa rece en lo a l to de la roca y se 
dispoHe á a t r a v e s a r el temible (?) p u e n t e c i -
11o y comienzan as í misé io los r ec i t ados p r e ­
cursores del rondó. L a S r t a . L o p e t e g u i , q u e 
y a se h a b í a hecho s i m p á t i c a a l p ú b l i c o p o r 
su esbel ta figura y voz a g r a d a b l e , c an tó coa 
g r a n d iscrec ión y finura el s en t ido andante, 
y y a en el allegro hizo p r o d i g i o s en escalas, 
a r p e g i o s , f e r m a t a s y d e m á s filigranas á que 
se p re s t a este r o n d ó , v e r d a d e r a pieza de p r u e ­
b a de t ip les l igeras ; en ella, l a S r t a . L o p e t e -
g u i a lcanzó u n a ovac ión g r a n d e y m e r e c i d a 
y la h o n r a de la r epe t i c ión . 

L a he rmosa ob ra de M a s c a g n i «Cava l l e r í a 
r u s t i c a n a » , c a n t a d a p o r p r i m e r a vez en M u r ­
cia, fué u n éx i to c o m p l e t o . A q u e l l a m ú s i c a 
t a n i n s p i r a d a y be l la como dit ici l , t u v o u n a 

i n t e r p r e t a c i ó n acabada y písrfecta p o r p a r t o 
de todos . L a S r t a . P e t r o s k i , que d e b u t a b a 
a n t e a n o c h e , d io ta l expres ión d r a m á t i c a y 
c a n t ó t a n h e r m o s a m e n t e ^ u p a r t e de íSdn-
tuzza, que el púb l i co , desde los p r i m e r o s ins­
t a n t e s , c o m p r e n d i ó que se las hab ía con u n a 
a r t i s t a áe ve rdade ro m é r i t o y dé condic iones 
n a d a comunes . T a m b i é n g u s t ó m u c h o el t e -
r o r Sr . D i a n n i , q u e hizo u n Turiddu de p r i ­
mera , y t a n t o él como la S r t a . P e t r o s k i cau­
sa ron g r a n d e emoción en el pi ibl ico c a n t a n ­
do el hermosís imo d a o , u ñ a de las mejores 
p á g i n a s musicales que se h a n escr i to . E l ba ­
r í t o n o S r . Cabel lo nos hizo conf i rmar en la 
idea que de él fo rmamos en la p r i m e r a n o ­
che: es un a r t i s t a d i s t i n g u i d o , que can t a con 
e x t r a o r d i n a r i a s e g u r i d a d , como lo demos t ró 
en la difícil particella dfe Alfio, & la que dio 
g r a n re l ieve . 

L a s artista?! e n c a r g a d a s de la p a r t e de L o ­
la y L u c í a , c o m p l e t a r o n m u y d i s c r e t a m e n t e 
el c u a d r o . 

Los coros, s enc i l l amen te admii-ables y la 
o rques ta , la hero ica o rques t a que con u n solo 
ensayo está e j ecu tando las más difíciles obras 
del r e p e r t o r i o m o d e r n o , m u y b ien en toda 
la r ep resen tac ión y m u y espec ia lmente en el 
iritermezío, que t u v o que r e p e t i r e n t r e g r a n ­
des aplausos . 

A l final de la represen tac ión t u v i e r o n q u e 
sal i r á escena var ias veces los a r t i s t a s con el 
maes t ro Tolosa, l l amados p o r el pi lbl ico, que 
salió en tu s i a smado de la ob ra y sus i n t é r p r e ­
tes . 

A n o c h e se can tó «La B o h e m e » , del maes ­
t r o P a c c i n i , ópera que vá reco r r i endo t r i u n -
fa lmonto todos los t ea t ros del m u n d o , cons­
t i t u y e n d o el éx i t o más g r a n d e da los l i l t imos 
t i empos . 

E s impos ib le , on u n a rev i s ta l i g e r a , deci r 
todo lo que se nos o c u r r e acerca de esta obra , 
la más hermosa de c u a n t a s hemos oido, y al 
mismo t i empo la más n u e v a p o r su forma, 
po r su e s t r u c t u r a , por sus pensamien tos me 
lódicos, s i empre o r ig ina les , y p o r sus conjun­
tos, s i empre g rand iosos ; 4 posar de las difi­
cu l t ades de que está l lena la p a r t i t u r a , l le­
g a al púb l i co y vá apoderándose de él , de 
ta l modo, que on los actos te rcero y c u a r t o 
y a no es posib le sus t raerse á la emoc ión que 
p r o d u c e aquel la mús i ca , c u j a poderosa ins ­
p i r ac ión l l ega á su m a y o r a l t u r a en el m a g ­
nífico c u a r t e t o final del ac to t e rce ro y en el 
t i e rn í s imo ac to c u a r t o . E l púb l i co p id ió y 
o b t u v o la repe t i c ión del wals del ac to s e g a n ­
do, el c u a r t e t o , que y a hornos d icho 4^1 te r ­
cero, y la ror^an2,a de la v<iccMn ziniairra'Ael 
c u a r t o ac to . 

E m m a P e t r o s k i d ibujó el pape l deMimi, 
q u e can tó a d m i r a b l e m e n t e y dijo con g i a a 
ca r iño , y Musette t u v o u n a e n c a n t a d o r a in ­
t é r p r e t e en la S i t a . L o p e t h e g u i . E l Eeuor 
D i a n n i a r r a n c ó en var ias ocasiones los ap lan­
a s u n á n i m e s del púb l i co , lo m i s m o que el 
y r . Cabel lo , que e s tuvo a r c h i b i e n en su pa ­
pel de Marce lo . 

E l bajo S r . To r r e s , que d e b u t a b a anoche , 
t i ene u n a voz he rmosa , y si b i e n en los t res 
p r i m e r o s ac tos de «La Bohéme» t i ene poco 
quo can t a r , p r o b ó que es un a r t i s t a de g r a n 
va le r , c a n t a n d o e x q u i s i t a m e n t e la r o m a n z a 
de la veccMa zimarra, que t u v o . que r e p e t i r . 

y con m o t i v o de esta obra , v u e l v o 4 repe ­
t i r q u e los coros son admi rab l e s y que l a or ­
ques ta , d i r i g i d a p o r el maes t ro de los milagros 
Si'. Tolosa , tocó m u y b ien la difícil p a r t i t u ­
r a del m a e s t r o P u c c i n i . 

A n o c h e oí en el t e a t r o , que la empresa t e ­
n ia el p e n s a m i e n t o do r e p e t i r «Caval le r ía 
rus t i cana» y «La Bohóme»: creo que lo h a r á 
b ien , pues el púb l i co desea v i v a m e n t e v o l v e r 
á saborea r t a n hermosas ópe ras . 

V É R I T A S . 

ALCANJj^RILLA 
Nuevo Ministro del Señor 

El jueves de la jjresentejiemana cantará su pri­
mera misa ert la iglesia paíroquial dé San Pedro 
Apóstol, de esta villa, nuestro amigo y paisano el 
aventajado joven D. Cristóbal Pérez Hurtado, sien­
do padrinos sus padres D. Francisco Pérez, primer 
teniente alcalde de este Ayuntamiento, y D.'^ María 
de la Salud Hurtado. 

Serán asistencias de capa del miáacantano el 
ilustre penitenciario de esa Catedral Dr. D. Teles-
foro Crespo y nuestro ilustrado párroco doctor don 
José Pérez Alarcón; estando encargado de la ora­
ción sagrada en tan sublime ceremonia el muy 
ilustre Sr. Dr. D. Rafael Alguacil, dignidad de 
Arcipreste de esta Santa Iglesia Catedral. 

El acto promete ser una solemaidad religiosa. 
CORRESPONSAL. 

LOS [j[iicicio$ i[ m m 
EN FRANCIA 

Ha continuado en París, ol mitinr/ cicUsía. 
Las carreras de tándems han sido m u y del agra­

do del piiblico. El equipo Meyers-Tommaselli ha 
triunfado sobre el de Weber-Seid, aun cuando 
solo por diez centímetros de ventaja. 

l ina diferencia tan escasa, representa sin embar­
go, en esta carrera, algunos miles de francos que 
han ganado los primeros q ue pasaron la línea roja. 

Pero al flu y al cabo, Meyors-Tommaselli han 
llegado á la meta los primeros; y en cambio, en la 
carrera de 100 millas (KiO kilómetros) habiendo 
sido el triunfo real para Arend, el Jurado conce­
dió los honores y recompensas de la victoria al an­
t iguo campeón francés Bourrillón, teniendo para 
ello que descaliíicar á aquel por acusarle de haber 
estorbado la marcha al último, 

¡Cuimta imi>ortancia d t n los ciclistas á esas su­
puestas maniobras para derrotar á los contrincan­
tes! ¡Cómo si el que vá montado en una máquina 
no tuviera bastante con conservar el equilibrio y 
hacer camino! 

Pero, en flu, ol Tribunal ha teredk.lM que B )u-
rrillón es el vencedor, y á los humanos que damos 
jurisdicción á estos Tribunales solo nos es permiti­
do acatarlo. 

La carrera sensacional ha sido la íiltima de las 
celebradas. En olíase ha disputado un gran premio 
de 1.">.000 francos; con dos aproximaciones tan res­
petables qne ascendían á fi.OOO y 3.000 francos. 

El dichoso mortal que ha obtenido la primera 
recompetisa, hu sido ol valiente Meyers; ol de los 
B.OOO Tooper, y el de loa 3.000 Jacquolin. 

El primero es holandés, pariente del general 
boer del mismo apellido.., 

Está visto, que osa potente raza holandesa, ven­
ce siempre qne lucha con armas iguales. 

El derrotado p^ir Moyers, es americano, es decir, 
hermano y aliado del inexorable inglés, que ha 
llegado á París con muchos moños. 

¿Correría Meyers, impulsado por Krüggor? 
Y el tercero es francés, lo que representa nues­

tra decaída raza latina, llamada á ser dominada por 
pueblos menos afeminados. 

Los automóviles han jugado un papel principa­
lísimo en las grandes maniobras militares dtíl ejér 
cito francés, celebradas eu los llanos do laBeauco. 

1̂ :1 máquina moderna, tanto eléctrica, como de 
gas y de vapor, ha trasportaüo hasta cureñas de 
20 toneladas, cañones, municiones. oflciua.s tele­
gráficas, el estado mayor, las ambulancias, etc. 

El generalísimo Brugére tenia á stujiisposición 
dos automóviles de 16 caballos de fuerza cada uno. 
Los demás generales tres motociclos, y los agrega­
das extrangeros un ómnibus de vapor de 25 ca­
ballos. 

En las tres semanas que han durado las manio­
bras, las carreteras de la Beauce se han visto coiis-
tantemento cruzadiis por estos vehículos que con­
ducían k toda velocidad á los generales. Lus cabezas 
directoras do los ejércitos, llegaban á los puntos 
donde su presencia era necesaria, sin dar tiempo 
á q ue los cornetas tocasen generala. 

Si eu los verdaderos campos de batalla so em­
plean estos medios de locomoción, registrará la 
historia grandes sorpresas. 

El uso de los automóviles en las últimas manio­
bras, liau sido la cauSa de que estas resulteu snu-
grientas.^ 

El general Marchal, c]̂ ue marchaba acompañado 
de su aj 'udante el capitán Nouvcau de La Guine-
raye, en un ligero automóvil dirigido por Mr. Ver-
sem, tuvo la desgracia de que lo estallase mi 
pneumático y que el vehículo tropezase con un 
árbol, desipidiendo á los que lo montaban. El ge­
neral resultó herido en una ceja, su nj 'udante se 
dislocó un muslo y ol chanfer recibió fuertes con­
tusiones. 

Para las futuras campañas militares, yá estamos 
viendo resucitar aquéllos gloriosos regimientos de 
arqueros y aun alistar en las banderas de los ejérci-
.tCH? regulares á los feroces salvajes aft-icanos. Unos 
y otros, bien adiestrador en el munejo del arco, 
podrán capturar á los generales y apresar impor­
tantes convoyes, con solo lograr que penetren los 
afilados dardos en las c imaras de los pneumáticos 
sobro que márehan los automóviles. 

Es decir, que habrá que oponer á los mayores 
progresos de la civilización, los medios primitivos 
y salvajes. 

Como hablaba en mi primera revista de las afi­
ciones que se han despertado en los monarcas da 
menor cuantía al manejo del automóvil, me escri­
be un inglés, residente en España, pero no por 
ello menos entusiasta de las glorias de su patria, 
diciéndoine que debo rectificar mi criterio, pues 
nada menos que el principe do Gales, heredero 
del Trono de la Gran Bretaña, se honra con sor un 
distinguido chaufer.-ü para demostrármelo me 
envíalos grabados do una Ilustración alemana, eu 
los que aparece esto gran principe real, montado 
en un soberbio breack automóvil, acompañado do 
su ayudante , y recibiendo lecciones del joven in­
geniero fratices Mr. León Sefpollet, en cuyo vehí­
culo ha hecho, recientemente una caminata do 
l.óO kilómetros trasladándose desde Hamburgo á 
otra población alemana. 

En estos atrevidos viajes, será donde sagnra-
laonte los Casserios y los Bressí ejecutar.in fácil­
mente y sin peligros sus proyectos regicidas. 

Oxígeno. 

Subasta de bienes nacionales 

El «Boletín Oficial de venta de bienes nacionü-
les», correspondiente al día 2T del mes pasado, 
anuncia para el 29 del presente, las siguientes su ­
bastas que se verificarán ante el Juzgado do Ins­
trucción de la Catedral y en las salas consistoríalos 
de e s t acap i t ah ' 

Una casa situada en esta ciudad, calle de San 
Antonio, número 2, tasada 0111.(500 pesetas. 

Un trozo de tierra secano de tercera clase, sita 
en Muía, paraje del Barranco del Juncal; se anuu-
cia-tín tercera subasta bajo el tipo de 308 peseta?!. 

Un trozo de terreno secano, de 't(^rcera clase, 
sito en el rntsmo término, paraje Bancal, en la C;vsa 
de Aparicio, tasado en 330 pesetas. 

Un trozo de tierra riego, situado en término do 
Cotillas, tasado en 717'18 pesetas. 

Un trozo de terreno inculto, monto de tercera 
clase, bajo el tipo de 382-50 pe.setas, sito eu térmi­
no de Lorca, diputación de Morata, paraje de Ví-
quejos. 

Un trozo de terreno montuoso, inculto, situado 
en téi'inino de Cartagena, diputación do Perín, 
paraje de la Aljorra; tipo para la subasta 254 pese­
tas. 

Un trozo de terreno inculto, montuoso, situado 
en Cartagena, diputación de Perín, paraje del 
Horno Ciego; tipo de subasta 208 pesetas. 

Un trozo de terreno montuoso, en el término de 
Cartagena, paraje del Horno (Jiego, diputación de 
Perin; tipo do subasta 80 pesetas. 

Regirán en estas subastas las disposiciones \ i -
gentes . 

IVIADROTL"DIA' 
LA SEMANA 

Quiérase ó n o se qu ie ra , el suceso más cu l ­
m i n a n t e h a sido el de P a p u s s . 

R o m p e r un c o n t r a t o con el púb l ico , de ­
f r a u d a r l o , sa l i r de la u r n a con 120 ho ra s de 
an t i c ipac ión , someterse á r econoc imien to fa­
c u l t a t i v o , l levársele los cuar tos , amenazado 
con la cárce l y q u é se y o , no es cosa de todos 
b s dias, n i s iqu ie ra do los diaa fest ivos. 

Los maliciosos supus i e ron que P a p u s s no 

hab ía podido c u m p l i r su p a l a b r a do p e i m a -
necer en a y u n a s 192 horas . 

Los voceros de la P u e r t a del Sol p r e g o ­
n a b a n á g r i t o her ido el m a r t e s y el mié rco ­
les un l ib r i to en el q u e , po r la modes t a nxxmsL. 
de0-10 ptas . , se exp l i caba la t r a m p a de P a ­
puss. 

Y no h u b o ta l t r a m p a . 
L o ocur r ido lo voy y o á re fe r i r con todas 

las salvedades posibles á los l ec to res d e L A S 
P R O V I N C I A S . 

Cerca de 72 horas de u r n a l l e v a b a P a p u a s , 
cuando una noche, ó más b i en u n a m a d r u g a ­
da, se p resen ta ron en el salón de m'tualkiadks 
media docena de sugetos con g a n a de b r o m a 
y de ja leo. Acor ra la ron al a y u n a d o r y e n t a ­
b la ron conversación con él. L a conve r sac ión 
fué viva y has ta picante. E l p o b r e P a p u s s t u ­
vo que oir las mayores a t roc idades y desver­
güenzas; le d ie ron malas no t i c ias do su m u ­
jer , not icias que aqu í no deben r e p r o d u c i r s e . 
Papuss no p u d o c o n t i n u á r o n l a u r n a . L l a m ó 
ini r iedia tamente á su esposa, a l e m p r e s a r i o , 
á la au to r idad y hasta al n u n c i o . E s t a b a e n ­
fermo; no tenía fiebre, tenía i r a , l a i r a q u e 
debe sent i r todo hombre que ha sido i n s u l t a -
do en su honor en momentos en q u e n o p o ­
día defenderse. 

Y eso ha sido todo. 
U n modo, como o t ro cualquiera , d e w t r o -

pear u n negocio. 
L o peor del caso es que ahora m a r c h a «1 

a y u n a d o r á Zaragoza y va, profesmialmente, 
deshonrado . 

Si en Zaragoza a y u n a , v a n á p a s a r p o r 
ton tos los aragoneses. 

Si aqu í le han moliiio el cuerpo con p a l a ­
bras , al l í pueden molérselo á palos. 

Resu l tados de las competencias . 
P o r q u e aqu í todas las cuestiones y a i in t o ­

dos los prob lemas están reducidos á eso, á 
meras competencias, á la lucha , noble a r t a s 
veces, innoble o t ras , po r ol pedaao fte p a n , ó 
po r el cacho de honor . 

¿Se han en te rado ustedes de los p ropós i tos 
de Al londe-Salazar , el min i s t ro de Hacienda? 

P u e s en el fondo de esos propósi tos n o 
h a y más que a n a competencia , ó si se quiero 
una r iva l idad; es Vi i l ave rde que arroja ch i -
n i t a s á su querido a m i g o el Sr . Da to . 

¿Ven ustedes esos a r t í cu los do «El Inapar-
cial» a b o g a n d o i n d i r e c t a m e i i t e p o r q u e s e au ­
m e n t e la cifra de los p i ' I os ac tuales , 
p a r a que se j^erpetren p s como el de 
N a v a r r e d o n d a (a) Gassetr Pu«s e n t r e las l i ­
neas de esos ar t ícu los , en los que el b u e h 
T r o y a n o hace más equi l ibr ios que Mr. B lon ­
d ín , se lea do corr ido el deseo que t i ene el se­
ñ o r Da to do reduc i r á la i m p o t e n c i a á su 
hono rab l e cor re l ig ionar io el Marqués do P o ­
zo -Rub io . 

Y c u a n t o ocur re en la v ida pi^bliqa y a u n 
m u c h o do lo que sucedo en la p r i v a d » , t i ene 
su lóg ica expl icac ión c o a l a p a l a b r a «compe­
tenc ia» , deseodo vivir , de ensanchar los domi ­
nios, de prospera r , de enr iquecerse ma te r i a l 
ó mora lmen to . ¿El prój imo? Al p ró j imo, d i ­
cen muchos , con t ra una esquina . 

P o r eso a l g u n o s pró j imos pe r segu idos 6 
i r r i t ados t i enen que hacer lo que el p o b r e 
Papuas , salir de la u r n a y m a r c h a r s e con la 
música á o t r a p a r t e . 

H a s t a que en esa pa r to lo s a l g a n al paso 
los compe t idores . 

P . 

Pimiento molido 
Los precios de este a r t í cu lo c o n t i n u a b a s 

h o y como en los dias an to r io r ra . 
Los h u e r t a n o s s iguen m u y d i sgus t ados . 
A y e r t a rde se reun ie ron en va r ios p a r t i d a 

ru ra l e s v n o m b r a r o n comisiones p a r a qu» , 
toüas unidas , cu iden d é l a persecus ión d» 
toda mezcla con aceite y demás m a t e r i a s q u e 
c o n s t i t u y e n u n a producc ión art if icial y q u e 
rebaja los precios del p imien to que p r o d u c e n 
con grandes fa t igas y pr ivac iones los infe l i ­
ces hue r t anos . 

DESDETAUNIOÑ 
La ley de accidentes del trabajo tiene aplicación 

en lo que se refiere al pago de hospitalidades 
causadas por los heridos en las minas y fabricas. 

En su consecuencia el Ayuntamiento de esta 
ciudad, á propuesta de la Junta de patronato del 
Hospital municipal, ha determinado lo siguiente: 

«I." Retirar de las minas, fábricas y demás 
establecimientos, las cajas limosneras que tienen 
establecidas. 

2." Las personas caritativas que deseen conlri-
l)uir á las necesidades de este Establecimiento be­
néfico, entregarán sus donativos ó limosnas á la 
Madre Superiora del Hospital. 

3." Por los heridos ijue ingresen en el Hospi­
tal desde el día i." de Octubre próximo venidero, 
satisfará el patrono respectivo, la cantidad de cinco 
pesetas por cada dia de estancia, p.ir ^ •" tuen-
sual mente. 

4.° Los patronos de los obreros i¡ue existan eii 
el Hospital en la indicada fecha de i." de Octubre, 
quedan sugetos igualmente al pagu de las estancias 
que los segundos causen en lo sucesivo .̂ 

Las últimas tormentas han causad... . _,_ 
ños y hundimientos de algunas viviendas, pero lo 
más doloroso ha sido la víctima que causó una 
chispa eléttrica, de cuyo triste suceso ya dio cuen­
ta ese periódico. 

Suyo affmO. 
^ CORRESPONSAL. 

* Septiembre 1900. 


